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República Italiana
ALEXANDRE CHITTO

Depois de consagrar se a dinastia mais antiga da euro- 
pa, ou mesmo do mundo, a «Casa Savoia» deixou de impe
rar na Italia, cujo desfecho teve que o assinar Umberto il, 
rei da peninsula, em seguida á renúncia de seu pai, exilado 
no Egito. Um rei portanto de uma carreira mais curta que 
se registra na história de todos os reis.

E com a mudança do regime político, neste momento, o 
mundo inteiro pergunta de si para si, se pelo bem da Italia, 
pelo seu progresso, pelo seu exército, pela sua grandesa e 
pelo seu conceito no cenário das grandes nações, a vitória 
da república soou na hora. Ou se com o desaparecimento 
da monarquia irão também as mais belas páginas históricas 
que o futuro, na terra de Umberto II, relembrará com sau
dade.

E' uma pergunta assás dificil de responder, porque a 
Italia foi um paíz eternamente pobre. E que para solucionar 
a sua pobreza, sempre teve que recorrer á imigração, man
dando seus filhos ao extrangeiro, nos paizes onde os recur
sos naturais lhes poudessem garantir maior subxistência.

E numa nação extremamente pobre, recursos naturais 
reduzidos a uma simples e magra agricultura, o govêrno, 
seja qual fôr o seu caruter, dificilmente poderá fazer eco
nomicamente feliz o seu povo.

.Porem a nosso vêr, a república favorecerá melhores 
dias ao povo italiano do que a monarquia. O regime monár
quico imperou séculos na península, seguindo o trâmite da 
rotina, atravez do qual sómente ascendia, aos altos poderes, 
a classe «Casa Sovoia», mesmo em detrimento ás grandes 
culturas nacionais. Generais, economistas, almirantes, embai
xadores filósofos etc., quando não diretamente pertencentes 
á dinastia por parentesco, a amizade e a tradição, os liga
va extreitamente ao rei, tornando se verdadeiros automatos 
a serviço da casa real.

O rei pedia e as causas eram dicididas sem a menor 
discução.

E assim, a política italiana foi eternamente rotineira, 
enquanto a «Casa Savoia» imperou não pela grandeza da 
italia mas pelo prestígio da sua corôa.

Mas, as circunstâncias da época fizeram surgir a repú
blica, regime dentro do qual o povo escolherá livremente os 
seus representantes.

E assim, a história italiana terminará de coutar a vida 
dos reis para iniciar as páginas dos grandes homens.

E já era tempo.

^3ntem , dia 8, com
pletou mais um ano de. 
existência, nosso ilus
tre e mui digno Pre
feito Municipal, Exmo. 
Sr. José Salustiano de 
Oliveira.

Pela passagem do seu 
aniversário, o Sr, José 
Salustiano de Oliveira, 
que desfruta de grande 
amizade em nosso meio 
social, dado seu gran
dioso espírito de cor
dialidade, foi alvo de

José Salustiano de Oliveira búmeias ^licitações.
MO. PREFEITO MÜHICIPAL DE UBlRAMA E’tO í também,

—  não poderia deixar de
transparecer nesta coluna, o seu sincero espírito de 
simpatia acompanhada dos melhores rótos ao ilus
tre aniversariante.

0  D r . A lc in d o  G u an ab ara
da Seção Técnica do Instituto do Açúcar e do 
Álcool; esteve em Ubirama, no dia 3 do corrente

No dia 3 do corrente, 
esteve nesta cidade, o 
dr. Alcindo Guanabara, 
da Seção Técnica do 
Instituto do Açúcar e do 
Álcool.

E segundo uma infor
mação do sr. Luiz Aze
vedo, a viagem do dr. 
Alcindo Guanabara se 
prende a uma inspeção

A  queda da monarquia 
na italia provoca gran
des distúrbios políticos

Como é de dominio 
público, la república triun
fou na Italia. E -durante 
esta semana, rei Umber
to II entregará o govêrno 
ao legitimo representan
te do povo.

E agora, as últimas 
noticias, rt velam que, os 
monarquistas não se con
formando de fôrma algu
ma com a derrota, estão 
provocando grandes dis
túrbios na Italia. Chega
ram mesmo ao ponto de 
separar o Sul do Norte 
da peninsula.

Porem, enquanto isso, 
a atual rainha está a 
caminho do Egito, com 
os seus quatro filhos.

DESTINO
PA R A  «O ÈCO»

Sinto profunda a chaga da amargura 
Quando cismo sósinha, quando penso,
No mar tremendo, encapelado e imenso 
Deste viver tão cheio de tortura !

O destino é cruel e se afigura 
Tão cheio de ilusões e contra senso;
Aos seus caprichos eu caminho e venço 
Sonhando a aurora da manhã futura

Mais se me aumenta a chaga dolorida 
Escutando o chorar de tanta gente 
Que se bate na dor desesperada,

Vêjo o orrôr que inspira-me esta vida. 
Creio mais sincero e mais prudente. 
Trazer a dor no coração calada.

LULA  MASSERABÍ

na Distilaria Central e, 
ao mesmo tempo, á con 
tinuação dos estudos que 
o Instituto do Açúcar e 
do Álcool vem fazendo, 
ha dois anos, quanto á 
instalação da Usina.

Assim sendo, esta no
tícia vem reforçar uma 
das nossas publicações 
na qual fizemos referên 
cias que o I. A. A. ainda 
não se desinteressou em 
dar a Ubirama a prome
tida Usina.

° Astlnam Leiam e Propaguem *0 ECO» ‘
O O

Oq ........... ...............................

Geologia: arma da
guerra moderna

LONDRES, (IServiço Es
pecial do CEC) A  condu
ção da guerra contra o Ei
xo, sobretudo no tocante ás 
operações das forças terres
tres, não poderíam ter dado 
os resultados que todos nós 
conhecemos sem o auxilio 
eficiente e decisivo da Geo
logia. De fato, os peritos 
do Museu Geológico Britâ
nico foram os homens que 
por assim dizer, marcaram 
o caminho a seguir, graças 
aos dados de que dispu
nham.
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São Paulo, II de Maio de 1946
Seohor Prefeito

1 — Aproximando-se 
a época do escoamento 
da safra cerealifera, vi
mos a presença de Vos
sa Senhoria apelar para 
sua colaboração á ação 
do Govêrno do Estado,

2 — Como Vossa Se
nhoria sabe, o Govêrno 
está dando ás Prefeitu
ras Municipais auxílio 
para reparação de suas 
estradas, a ser concedi
do a grupo de municípios 
visinhos que agirão em 
conjunto.

3 — E’ entretanto, in
dispensável que 0 Snr. 
Prefeito procure obter 
cooperação dos agricul
tores locais, solicitando- 
lhes a melhoria das es
tradas municipais ou 
particulares que servem 
as respectivas fazendas 
ou sítios.

4 — 0 Govêrno está 
ainda organizando o ser
viço de transporte das 
roças para as estações, 
para o que está procu
rando reunir o maior nú
mero de veiculos. A ’ Se
cretaria da Viação cabe-, 
rá a organização desses 
serviços, competindo a 
Agricultura toda a sua 
distribuição.

5 Sendo de inestimá
vel valia a cooperação 
clt)S agricultores também 
proprietários de veiculos, 
convem que Vossa Se
nhoria faça um apelo 
nesse sentido, mostrando 
que a colaboração geral 
beneficiará a coletivida
de, não só quanto aos 
meios de execução, como 
quunto aos fins do Pla
no de Emergência.

6 — Peito 0 apelo con
tido nos itens 3 e 5 e de 
posse da sua resposta, 
estará Vossa Senhoria 
em condições de enviar- 
nos breve relatório da

I )  ô-ão- Tiaecoia ThUno- ( I
M É D I C O

• • • •• • ••

OíuiUxL de aduUoA, e cAUmçaó - QiAWu}La - "pMàto-õ

^xyençai, do- O-umido-, e Sulçanta

Ex-inierno por concurso do Pronto Socorro do Rio de janeiro — Ex-interno por 
concurso da Moternidade do Hospital São Fru}icisQo de Assis d cúrgo do Dr. 
Agiiinaga. — Ex-interno residente da Cosa de Saúde São /orge (R io de Janeiro)

=/ Cai:?8 35 Fone, 48 Ü B IR A M A Estado de São Paulo

real situação de seu mu
nicípio, onde deverão 
ser incluídos todos os ele
mentos uteis ao conhe
cimento de suas possibi
lidades e necessidades, 
assim como dos necessá
rios á organização dos 
serviços.

7 — Solicitamos, outro- 
sim, enviar o relatório, 
dentro do menor prazo, á 
Secretaria da Viação, 
que providenciará sobre 
as demais medidas.

Cordiais saudações.
Edgard Baptista Bereira

Secretário do Govêrno

S<Tanciisco Balia  Cardoso
Secretário da Agricultura

Cassio Vídígaf
Secretário da Viação

r u t e t i € i
C. A. Lençoense x E. C. Noroeste

("omo dissemos em 
nossa última edição, a 
Diretoria do C. a . Len 
çoense, tendo vendido o 
«mando» do jogo que 
devia realizar-se era nos
sa «cancha», no dia 2 do 
corrente, em Bauru, teve 
lugar aquele encontro.

E da pugna entre no- 
roestinos e lençoenses 
sairam vencedores os

• 5

Alfatiaíairiai C i c c o i i i
(CoBÍceções a Capricho)

Giovanino Occoni
Mantem sempre em estoque linhos nacio

nais e estrangeiros, casimiras de 
alta qualidade.

Rua 15 de Novembro, 583 - Est. S. Paulo 
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bauruenses pela conta
gem de 2 a 1, tendo, as
sim, 0 C. À. L. retroce 
dido mais dois pontos na 
tabela.

Ambos os conjuntos ti
veram uma atuação ad
mirável e destacada, pois, 
foram duas fases de re
nhida disputa. AOS oito 
minutos de jogo já Tite 
abria a contagem para 
as cores lençoenses. En
tretanto, em seguida, o 
sr. Assunção «cavava» 
uma penalidade máxima 
para os noroestinos, con
signando dessa fórma, o 
empate. E depois, desse 
feito, os bauruenses mar
cavam 0 seu segundo ten
to, parecendo nos que o 
jogador nordestino se a- 
chava em e^mpedimento 
quando recebeu a bola, 
marcando.

Porem o árbitro Assun
ção dava o tento por vá
lido. E assim terminava 
a pugna, em Bauru, entre 
Noroeste e C.A. Lençoen
se, veuc<^ndo os noroes
tinos pela contagem de 
2 a 1.

Arbitrou a partida o sr. 
Assunção, cuja atuação 
prejudicou muito os len- 
çoeiises.

E’ lamentável que os 
diretores do futebol local 
tenham consentido a ar
bitragem do sr. Assunção, 
principal mente sabendo
que pertence ao Noroes
te e já nus ter prejudica
do em outras pugnas. Re- 
lembremo-nos da célebre 
tarde em S. Manoel e do 
antepenúltimo jogo contra 
0 mesmo Noroeste. As
sunção se encarregou de

desfazer o nosso esforço.
Estamos cançados de 

tomar na cabeça, entre
tanto continuamos. So
mos verdadeiros cabeçu- 
dos.

Porem, recebemos . . . 
15.000,00 Cruzeiros.

Casados vs. Solteiros
o  público esportivo 

desta cidade terá o en
sejo de assistir, esta tar
de, interessante cotejo fu
tebolístico, no qual me
dirão forças dois esqua
drões: casados e solteiros.

E segundo se prevê, os 
adversários pisarão o 
gramado dispostos a pro
porcionar uma belíssima 
tarde esportiva, sendo 
que o produto apurado 
nas bilheterias será re
vertido em beneficio á 
Escola Doméstica e Jar
dim da Infância de nossa 
cidade.

Assim sendo, o povo 
ubiramense deve compa
recer ao campo, concor
rendo para essa gran
diosa causa filantrópica 
e, ao mesmo tempo, a- 
plaudir duas eíjliipes ve
teranas: CASADOS E
SOLTEIROS.

FRACOS 2 ANÊMICOS! 
Tomem:

VINHO CREOSOTADO
Do Pb. Ch. João dâ 5llv« Silveira 

Enprcgedo coa adto tm  :

Tossei 
Resfriados 
Bronchilas 
Escrophulosa 
Convalecançss 

VINHO CREOSOTADO
é um gerador de laúda.

ESCRITÓRIO COM ERCIAL “ O L IV E IR A "
Depart. Com. e Contábil.

Alfredo O . Capucho
Rua Tibiriçá n. 530 

Caixa Po-l j1, 9 — UBIRAM A

Depart. Juridico.

Dr. JOÁO FERREI8A SILVEIRA
Rua 13 de Maio N. 261 

AGUDOS
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Hisíóriâ do Bnsino do Mimlcíplo de Ubiraima
0 território hoje pertencen

te ao município de Ubiram;i,, 
foi parte integrante do de Bo- 
tucatu.

Tendo surgido na primeira 
metade do século passado, á 
margem direita do rio Len
çóis e esquerda do ribeirão 
da Prata a primitiva povoa- 
ção que deu origem a cida
de, foi mais tarde, pela lei 
n.o 36 de 28 de Abril de 1858, 
creado o distrito de paz de 
que se tornou séde o referi' 
do povoado.

Por longos anos Ubirama 
foi «boca de sertão».

Da pacata e bucólica cida- 
dezinha partiam os «mateiros» 
abridores de fazendas, crea- 
dores do progresso, que iam 
empurrando para o âmago da 
selva os seus legítimos pos
suidores: os indígenas.

O rústico vilarejo foi cres 
cendo em virtude dessa - sua 
função, sendo creado o muni
cípio em 1866, (lei n.o 9 de 
25 de Abril daquele ano), e 
elevado o mesmo á comarca 
em 7 de maio de 1879. A ci
dade em que se transformou 
e se extende hoje por ambas 
as margens do rio Lençóis, 
em lugar pouco abaixo da
quele em que outrora se le
vantou 0 antigo povoado, te
ve desde então, até os pri
meiros anos deste século, a 
sua época de fastigio.

A sua vida social tornou se 
intensa, sua população era 
culta e amiga de festas. Os 
festejos em louvor a S. João, 
promovidos ao pé de sua ca- 
pelinha que já não mais e- 
xiste, a festa do Divino e as 
que eram feitas em honra á 
padroeira do lugar, enchem 
de saudosas racordações os 
corações dos velhos morado
res da cidade...

Entre os que concorreram 
para a el^^vação do nível 
cultural e social, do meio, so
bressaíram —como é natural 
os «mestre-escolas» que aqui 
exerceram o seu nobre mis- 
tér.

A primeira escola de Ubi- 
rama cuja existência foi pos
sível apurar, funcionou em 
prédio que se elevava no 
lugar onde hoje existe a ca
sa íia faniilia Oliveira Rocha, 
á rua Riachuelo. Em lb68 e- 
la ja funcionava sob a regên
cia de «mestre Jorge», como 
éríi conhecido seu professor. 
Depois dele e até mais ou 
menos 1881, ano em que da
qui se mudou, exerceu as 
mesmas funções Relarraino 
Ferraz, que segundo se su
põe inda hoje vive e exerce 
algures as funções de minis
tro protestante.

Ocupou o cargo de mestre 
escola então, Antonio Lopes 
de Morais Bueno que ensi
nou até cerca de 1885, ten
do sido depois nomeado ta
belião nesta cidade, a  esco
la estava instalada em um 
velho prédio que existiu ou 
trora em frente á atual casa 
Paccola.

A rua 15 de Novembro, em 
urna das velhas casas até 
hoje existentes, logo após a 
esquina da avenida Siqueira 
Lampos, na descida para o 
rio Lençóis, esteve instalada 
a escola regida pelo profes
sor Antonio Januario de

Vasconselos, mais conheci
do por Totó Vasconselos, de 
saudosa memória. Essa esco
la funcionou até quasi o ad
vento da República. Em 1890 
no edificio da então Câmara 
Municipal, prédio hoje de 
propriedade e residência do 
sr. Inácio Abrão, em uma 
das salas, ensaiava Juvenal 
Galeno de Souza Viana, há 
poucos dias falecido em a - 
gudos,, onde residiu longos 
anos e foi muito benquisto.

Por esse tempo Otaviano 
Martins Brisola, lecionou em 
uma casa que existiu no ter
reno fronteiriço ao prédio 
em ruinas de propriedade de 
D. Chiquinha Jorge, á rua 15 
de Novembro, recentemente

demolido.
Mas não era só. D. Maria 

Generosa — que se impunha 
ao respeito e estima das suas 
alunas, por sua paciência e- 
vangélica— e D. Maria Caro- 
lina de Almeida, (D. Mari- 
quinha), de 1888 até o alvore 
cer deste século, foram as pri 
meiras professoras de esco 
Ias femininas.

Essas duas escolas funcio
naram, respectivamente era 
prédios que existiram onde 
hoje se erguem a Farmá
cia Sagrado Coração de Je
sus e casa do Sr. Luiz Conti.

De 1891 a 1893, com uma 
casa meio em ruinas, edifica- 
da em terreno hoje ocupado 
pela residência da familia

Bar e Restaurante «PAULISTA»
- DE -

Vitorio Coneglian
Bebidas nacionais e extrangeiras, doces, 

petisqueipa á ioda hora.

Rua 15 de Novembro, 813 Fone, 60
UBIR AM A

Decrelo N. 5
o  Prefeito Municipal de 

Ubirama, usando da atri
buição que lhe confere o 
decreto-lei estadual N.o 
13.030, de 28/10/1942, ar 
tigo 12, ESTATUTO DOS 
FUNCIONÁRIOS PÚBLI
COS MUNICIPAIS, e dis
posto no título I, capitulo 
I e II, do citado ESTA
TUTO, resolve:

Artigo 1.0 — Conceder 
uma licença de 30 diasá 
contar desta data, por 
motivo de doença á Sra. 
D ALAIDE PRADO, pro
fessora leiga da Escola 
mista Rural do Bairro Pi- 
rapitinga deste município, 
sem prejuiso de seus ven
cimentos e demais van
tagens de seu cargo.

Artigo 2.0—Este decre
to entrará em vigor na 
data dd sua publicação, 
revogadas as disposições 
em contrário.

Prefeitura Municipal de 
Ubirama, 9 de maio de 
1946.

PUBLIQUE-SE 

José Saiustiano de Oliveira
Prefeito Municipal

Publicado na Secretaria 
em 9 de maio de 1946.

Evaristo Canova
Secretário-contador

3E=

Decreío n. 6
-t

(Ptib : içado pela 2 .a vês)
O Prefeito Municipal de 

Ubirama, usando da atribui
ção que lhe confere o artigo

12, n.o III, do decreto-lei fe
deral N.o 1.202, de 8 de abril 
de 1939, combinado com o 
artigo 27, § 2.o, do mesmo 
decreto-lei. Decreta:

Artigo 1.0 Fica proroga- 
do 0 prazo sem multa até o 
dia KTde Junho deste exer
cício, o recolhimento do Im
posto de PREDIAL e TERRI
TORIAL URBANO, deste mu
nicípio, inclusive os distritos.

Artigo 2.0 — Este decreto 
executivo entrará em vigor 
na data de sua publicação, 
revogadas as disposições em 
contrário.

Publique-se:

Prefeitura Municipal de U- 
birama, 31 de maio de 1946.

José Saiustiano de Oliveira
Prefeito Municipal

Publicado na Secretaria da 
Prefeitura em 31 de maio de 
1946.

Evariííto Canova
Secretário-Contador

É U M A D O eN C A  G R A V fS S IM A  
M U ITO  PE R IG O S A  PA R A  A FA 
M ÍL IA  E P A P A  A RAÇA. COM O 
UM BOM A U X IL IA R  NO T R A T A 
M ENTO  D È e S E  G R A N D E  FLA G E LO  

U 8 E O

A S ÍF IL IS  se A PR E SE N TA  SOB 
IN Ú M E R A S  FO R M A S . T A IS  COMO*

R E U M A TISM O  
E8C RÓ FU LAS  

E SPIN H AS  

r íS T U L A S  

Ú LCER AS 

ECZEM AS 

FE RID AS  

• A R T R 0 8  

M A N C H A S

“ ELIXIR DE NOGUEIRA”
CO NH ECID O  h A ( I  <MOS 

VENDE-SE EM TÔ D A P A R T E .k. ■
«»led  ií*â ‘ão auxiliai* no 

tratameníu da sífilis».

Giofrê, teve sua escola par
ticular, Joaquim Pereira 
Fscobar, ura senhor idoso e 
já bastante surdo a quem os 
alunos pagavam a mensaiida 
de de Gr.$ 5,00. — José do 
Nascimento, (Juca do Nasci
mento) de 1903 a 1909 foi 
companheiro de trabalhos de 
Francisco Antonio Miranda, 
que deixou fama de profes
sor esforçado e homem culto.

Por esse tempo a instrução 
pública vinha sofrendo radi
cais reformas e Dr. Bernar- 
dino de Campos lhe dera 
grande influxo.

Lençóis passou a contar 
então com 6 escolas públicas, 
que eram as que seguem:
1. a) masculina, professor A- 
dolfino de Arruda Castanho.
2. a) masculina, professor An
tonio Esperança Oliveira; 3.a) 
masculina, professor Olega- 
rio de Barros; l.a) feminina, 
professora d. Ambrozina 
Prestes de Albuquerque; 2.a) 
feminina, professora d. Pe- 
drina Galvâo; 3.a) feminina, 
professora d. Alzira Noguei 
ra Assis. A esses professores 
e especialmente a Antonio 
Esperança Oliveira muito de
ve a população Lençoense.

Em meados do ano de 1913, 
em um terreno de 2 871 m2, 
doado pela então Câmara 
Municipal ao Govêrno do 
Estado, foram abertos os ali
cerces para a construção do 
edifmio'ocupado desde abril 
de 1914 até hoje, pelo grupo 
escolar local.

Está ele situado na parte 
alta da cidade, tendo a frente 
para a rua Anita Garibaldi. 
Sua edificação foi confiada 
ao sr. Adolfo Dinuci, abalisa- 
do construtor residente em 
Botucatu.

Em 17/4/1914, no governo 
do Dr. Altino Arantes, sendo 
Secretário do Interior Dr. Os
car Rodrigues Alves, foi ins
talado solenemente o grupo, 
com a presença do Meretissi- 
mo Juiz de Direito da Co
marca de Agudos, sr. Prefei
to Municipal desta cidade, Cel. 
Vergilio de O. Roena e de
mais autoridades locais, re
presentando as autoridades 
do ensino, o professor Gui
lherme Kuhimann, DD. Inspe
tor Escolar.

Na festa inaugural, que con
tou com grande assistência, 
houve larga distribuição de 
bebidas e doces aos circuns- 
tantes, por conta da Câmara 
Municipal e falaram muitos 
oradores dentre os quais os 
Drs. Gabriel e Elias de O. í''o- 
cha. Foi um ulia cheio» para 
Lençóis. As mesmas autorida
des prí'cedeiam á inaugura
ção de outro melhoramento 
de vulto : -  a ponte sobre o 
rio Lençóis, no fim da Aveni
da biqueira Campos.

A cidade, não obstante ser 
uma sexta feira, tomou feitio 
domingueiro.

As ruas foram enfeitadas 
com arcos de bambus, os ares 
foram cortados pelos rojões 
que iam estourar lá em cima 
era um céu muito claro e os 
«dobrados», soprados com for
ça pela corporação musical, 
atraíram o povo para as ruas.

Atualmente o município de 
Lençóis está dotado de 3 gru-

Gontinua na 4 .a Página
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o  poeta, compositor e o ar
tista têm encontrado na flôr, 
o maior ornamento da natu
reza, grandes aspirações.

Mas tamhem, as aguas, ou
tros tantos encantos da cria
ção, enriqueceram a arte, a 
mitsica e a poesia.

Da espuma das ondas nas
ceram as deusas, simbolizan
do a sedução. E  nos rios, 
mares, lagos e Jontes se re
fletem a altivez das monta
nhas, a riqueza das matas e 
a magniflcência do céo. En
quanto que dos saltos e cas
catas se desprende a sua e- 
terna sinfonia que, ao longe, 
se confunde com o rumor dos 
trens, automóveis e aviões.

Aguas, maravilhas do mun
do que, desde os tempos m i
tológicos e lendários, ofere
cem sempre novos segredos 
á inteligência humana.

LiSSER

Aniversários
Fez anos ontem o jovem 0- 

licio Zan, filho do sr, Luiz Zan. 
Fazem anos:

Dia 10, o dr. Antonio Mo- 
retto Sobrinho, sr. Luiz Vitor 
Borin, a jovem Adelia Chitto, 
filha do sr. Alexandre Chitto; 
sra. Perlas G. Santis, esposa 
do sr. Orlando De Santis; o 
sr. Alonso do Amaral e a sta. 
Amélia Briquese, residente 
em São Caetano.

Dia 11, o menino Antonio 
Flavio ('ampanari, filho do sr. 
Flavio Campanari, a snra E- 
liza P. Camargo, esposa do sr. 
João de Moura Camargo e a 
sra. Iracema R. Godoy, espo
sa do sr. Antonio Godoy.

Dia 12, o sr. Hugo < anova, 
residente em São Paulo, e a 
srta. Lidia Malavasi.

Dia 13, 0 jovem Elizio Ca- 
poani, o menino Fernando A. 
Giovanetti, a sra. Anita Cic- 
cone Lazari, esposa do snr. 
Aramiz Lazari, e o menino 
Pedro Thomazi, filho do snr. 
Pedro Thomazi.

Dia 15, 0 menino Luiz San- 
tino, filho do sr. José Gari- 
baldi Perantoni.

Itinerantes
Durante a semana passada 

estiveram nesta cidade o sr. 
Fernando Oliva Primo e sua 
esposa d. Bianca B. Oliva, re- 
siuentes em São Paulo.

Falecimento
Mo dia 5 do corrente, 

faleceu, era Bauru, o sr. 
João Roraani, tendo si
do o seu corpo transpor
tado para esta cidade, 
onde foi acompanhado 
pelo povo até o cemité 
rio local.

O exíinto deixa viuva 
d. Regina Roraani Silfoni 
e os seguintes filhos: 
üuerino, Arlindo, Laurin- 
do, Elio, solteiros. Elena, 
casada com o sr. Fran
cisco Granado e* Lidia, 
esposa do sr. José Ser- 
ralvo Sobrinho.
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pos escolares, sendo um em 
Borebí com 5 classes e outro 
em Alfredo Guedes com 4 
classes.

Possue ainda 6 escolas iso- 
ladas estaduais e 8 munici
pais. Ao todo 34 unidades es
colares com a matricula a- 
tual, aproximadamente de 
1.150 alunos.

As escolas do passado
As escolas de antanho aqui 

em 1'birama, funcionaram em 
sua maior parte obedecendo 
ao horário das 10 ás 15 hrs., 
com um descanço de meia 
hora das 12 ás 12,30, para re
creio. Os alunos entre os quais 
predominavam os mocinhos 
de buço incipiente, quasi to
dos de calças compridas, vL 
nham então para a rua e pu
nham em polvorosa toda a 
vizinhança, enchendo de ala- 
cridade as ruas da sonolenta 
cidade em formação. Os pro- 
fesst)res, em geral muito se
veros, faziam largo uso dos 
castigos corporais, sendo ab 
soluta a sua ascendência so
bre os alunos. Quasi todos a- 
dotavam o bolo de 5 furos ou 
palmatória, o comprido pon 
teiro de madeira e até^ vara 
de marmelos. Castigavam in 
da os discípulos mal compor
tados ou vadios, fazendo-os 
se ajoelharem sobre grãos de 
milho ou chumbo, por dilata
do tempo.

Contudo essas práticas não 
eram generalizadas, havendo 
alguns professores, que, mes
mo no tempo do império, pri
mavam pela não aplicação 
de tais castigos.

Alguns professores não se

1.000. 00 Cruzeiros em 
prol das obras da no

va Igreja Matriz
0 sr. Arlindo Ranzani, 

por intermédio do sr. 
Dionizio Ceschini, acaba 
de enviar á Comissão,
1.000. 00 Cruzeiros em prol 
das obras da nova Igre
ja Matriz.

Assim, mais um velho 
ubiramense que não se 
esquece de sua terra.
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devotavam á profissão e as 
suas escolas não tinham vida, 
pois, ficavam entregues na 
maior parte do tempo aos de 
curiões que eram alunos es
colhidos dentre os mais cres 
cidos, que cooperavam com 
o mestre no ensino e na con
servação da disciplina. Outras 
escolas permaneciam fecha
das, sem motivo plausível, 
d-ias a fio.

Um professor havia aqui, 
aficionado por pescarias. Bas
tava' que se lhe fizesse um 
convite nesse sentido. Daí a 
instantes os alunos estavam 
na rua, a escola era trancada 
e o mestre surgia do vara ao 
ombro, rumo ao rio, em ale
gre companhia.

Certa feita, um mestre es 
cola já bem velho, fez men 
çã<̂> de agarrar um aluno que 
praticára uma peraltagem. O 
rapazelho, saltando os bancos 
da escola, correu para atraz 
de uma das portas, afim de 
se apoderar da sacola em que 
trazia a merenda, a lousa e 
os livros. Feito isso, ao vol
tar se, depara com o mestre 
que tinha vindo em seu en
calço e lhe cortára a retira
da. Alarmado, gritou com to
da força de seus pulmões. .4s- 
susta-se então o professor, 
que é vitima, inesperadamen
te, de uma vertigem e cai en
tre os alunos atonito», en
quanto o garoto atira-se pela 
põrfa afóra, em desabalada 
carreira.

Muitos outros fatos mere
ciam citação, mas não serão 
aqui recordados e alguns no
mes de velhos professores 
públicos não constam tam
bém desta breve noticia. Es
tão porem todos que aqui 
mourejaram, no coração dos 
que envelheceram com a ci
dade; deles guardam respei
tosa leranrança, por eles ali
mentam comovente admira
ção. Prestam desfarte, uma 
honrosa homenagem aos mo-

Semenles de Capim
Aceite desde já pedidos das seguintes sementes de 
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destos servidores da Pátria, 
dentre os quais muitos aqui 
encaneceram cumprindo ze- 
lozamente o seu dever !

Continua no próximo número

Convite
A diretoria do grupo 

escolar «Esperança de O- 
liveira» reverenciará hoje, 
nura preito de saudade e 
gratidão, a raemória dos 
professores que trabalha
ram neste município, que 
já não mais pertencem 
ao número dos vivos e 
que dedicaram o melhor 
de suas vidas aos ideais 
da Educação. Para assis
tir a homenagem em ques
tão, convida a população 
desta cidade, para com
parecer ao grupo escolar, 
ás 9 horas.

D e c l a r a ç ã o
Levado pelas circuns

tâncias de momento, sou 
forçado a arcar humil
demente ante o peso das 
responsabilidades assumi
das quando publiquei 
«E a história se repete», 
á 2 do corrente pelo jor
nal local, apesar de ter 
eu almejado fazer deste 
jornal, o elemento forte 
da diretoria deste Clube 
que deve str dirigido 
democraticamente.

Assim, sendo, peço 
mais uma vês ao sr. An
tonio Segalla e aos de
mais membros da Direto
ria do Clube Atlético Len- 
çoense, minhas mais sin
ceras desculpas, se por 
acaso os ofendí de algu
ma fórma, porque mi
nhas intenções sempre 
foram bôas, como já tive 
oportunidade de dizer.

Observador


